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EDITORIAL

DESENVOLVIMENTO DO QUADRO SOCIAL

QUANTOS SOMOS

Prezados Companheiros e Companheira:

Com muita satisfação apresento a primeira edição de nosso Boletim
Informativo.
Sob a responsabilidade da Comissão de Relações Públicas, nosso
Boletim será inicialmente bimestral e exclusivamente divulgado por
meio eletrônico.
Ele trará excelentes notícias e textos sobre Rotary, entrevista com um
companheiro.
Nos meses de julho e agosto tivemos muitos momentos festivos e de
companheirismo.
Porém, todo o esforço do Clube deve estar voltado ao trabalho e
planejamento.
Foi realizada a reunião inicial para implantação do Plano Estratégico,
na qual todas as comissões e todos os companheiros estiveram
envolvidos.
Este Plano deve determinar as metas do Clube para este ano e
próximos anos rotários e quais serão efetivamente as ações para
concretizá-las.
Com isto, as mudanças anuais de lideres do Clube serão tranquilas e a
Organização poderá seguir seu caminho independentemente que
quem, transitoriamente, esteja ocupando seus cargos diretivos.
Feito isto, estaremos tornando letra viva o lema deste ano rotário: “O
Futuro do Rotary está em suas mãos”.
Um abraço a todos e ótima leitura.

André Marcio dos Santos
Presidente RC Piracicaba 2009-10

Em sua mensagem, publicada na Revista Brasil Rotário do mês de
Agosto do ano em curso, o Presidente do Rotary International, John
Kenny, nos diz:
“Acredito que a melhor forma de conquistar novos associados para o
Rotary é agir como tem sido feito há gerações: um associado convida
para uma reunião um amigo, cliente ou colega escolhido
cuidadosamente e, caso a escolha tenha sido adequada, propõe-se
que aquele indivíduo integre o quadro associativo. Esta é a maneira
de os nossos clubes se manterem harmoniosos; é a forma como novos
clubes se tornam maiores e novos associados se tornam rotarianos
por toda a vida.
Os desafios relacionados ao quadro associativo que enfrentamos
hoje são consideráveis e, de muitas maneiras novos. Não se pode
negar as dificuldades resultantes da crise financeira global. No
entanto, nas palavras de Henry Ford, 'Se dinheiro é sua esperança de
independência, você nunca a terá.Aúnica segurança real que alguém
terá neste mundo é uma reserva de conhecimento, experiência e
capacidade'. E desde que todos nós façamos bem nosso trabalho e
selecionemos novos associados cuidadosamente, essa será uma
segurança que nunca nos faltará no Rotary”.
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NO BRASIL:

REFLEXÃO:

Dalai Lama

Só existem dois dias no ano em que você não pode fazer
nada pela sua vida: Ontem e Amanhã.

FREQUÊNCIA

A média de frequência de nosso Clube no mês de julho de 2009 foi de
88,16%.
No mesmo período, a melhor média foi do Rotary Club de São
Manoel, com 98,21%.
Em agosto nossa frequência foi de 84,21%.
Neste mês, o Rotary Club de Itu ficou com a melhor média do
Distrito, com 98%.

Estamos, enfim, publicando a primeira edição renovada do
BOLETIM do Rotary Club de Piracicaba, que terá edição bimestral.
Nessa edição, caro Companheiro, você vai ler: abrindo a edição, a
mensagem do nosso presidente, André Marcio dos Santos. Na
sequência, breves palavras do Presidente do Rotary International,
John Kenny, sobre o desenvolvimento do Quadro Social, a média da
freqüência do nosso Clube, nos meses de agosto e setembro de 2009,
o número de quantos somos no Mundo e no Brasil e uma reflexão.
Em seguida, artigo escrito por Fernando Quintella, jornalista, EGD
do Distrito 4720 e Coordenador de Imagem Pública do Rotary para a
América Latina em 2007/2009; um relato de Boris Casoy, que está
auxiliando na divulgação da Campanha Pólio Plus; os requisitos do
título Companheiro Paul Harris, e notícia do Brasil, todos extraídos
da Revista Brasil Rotário (pags. 05, 15, 18, 29 e 60, Edição deAgosto
de 2009). Você verá, ainda, nesta edição, os nomes dos
Companheiros e esposas de Companheiros, que resolveram imitar,
em pequena escala, o grande doador, Bill Gates, fazendo doação
extra, à Fundação Rotária, neste ano rotário, e, portanto,
concorrendo a um sorteio de dois títulos Paul Harris e duas safiras.
Parabéns aos Companheiros e esposas participantes; a seguir, piadas
para relaxar e, fechando a edição, o Companheiro Raul Nechar nos
concede entrevista, onde podemos aquilatar o edificante valor deste
Companheiro que no mês de abril deste ano completou 39 anos de
Rotary, um Companheiro exemplar, digno de imitação. Uma ótima
leitura.
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FUNDAÇÃO ROTÁRIA

O FIM DA PÓLIO É NOSSO COMPROMISSO
Fernando Quintella

Rotarianos antigos sabem de cor o caminho percorrido pelos
companheiros, no mundo todo, para banir a pólio de nosso planeta. O
esforço concentrado produziu resultados estupendos: somente em
quatro países a doença é endêmica. Portanto, falta pouco para
ganharmos o jogo.
O segredo do sucesso foi o intenso comparecimento das crianças aos
postos de vacinação, principalmente no Brasil, país com elevado
índice de cobertura vacinal. Todos nós adoramos o Zé Gotinha,
personagem importante na fixação da mensagem principal:
vacinemos os nossos filhos, são apenas duas gotinhas.
No 20 de junho último as autoridades de saúde do país promoveram o
Dia Nacional de Imunização. A maior parcela da população infantil
na faixa etária de zero a cinco anos compareceu aos postos. Faltou
pouco para atingir a meta estipulada pelo governo.
Nós, rotarianos, com investimento de quase 700 milhões de dólares
no que denominamos Programa Pólio Plús, precisamos continuar
com o mesmo entusiasmo dos primeiros anos da campanha. Só o
dinheiro nunca foi o bastante para chegarmos onde chegamos. Nosso
trabalho nas comunidades onde atuamos consolidou as estatísticas
positivas até hoje. Ver a situação sair do controle é negar o que
fizemos antes.
A leitura das estatísticas do dia 20 de junho mostra a importância de
mantermos o trabalho firme. O mundo globalizado de hoje permite
que a presença das crianças infectadas, vindas de países onde a
doença é endêmica, dissemine o vírus entre nós. A gripe suína está aí
mesmo como prova do efeito multiplicador das infecções.
Portanto, é hora de retomarmos a força do projeto. Trata-se do maior
e mais importante trabalho na área de saúde já realizado por
organização privada. O fim da pólio é mais do que desafio, é
compromisso de cada rotariano. As crianças do mundo todo
agradecem.

“Eu já fui surpreendido, em mais de uma oportunidade, por pessoas
de bom nível de educação, de classe média alta, que acham
dispensável que seus filhos recebam a vacina contra a doença. Acho
que a desinformação existe, apesar de todos os esforços. Devemos
insistir na divulgação dos reais perigos e males que a pólio traz para o
corpo e a alma do ser humano, especialmente das crianças. Tenho
experiência própria. Tive pólio com um ano e praticamente não andei
até os nove e tenho boa memória. Lembro do sofrimento daquele
Boris menino. Não quero que nenhuma criança no Brasil sofra o que
sofri. A divulgação das campanhas e da questão toda da pólio não
pode parar”. (Boris Casoy)

UMA GRANDE AJUDA NA DIVULGAÇÃO DA CAMPANHA
DA“POLIO PLÚS”.
“Devemos insistir”

COMPANHEIRO “PAULHARRIS”

O que significa essa distinção?

Uma pessoa, rotariana ou não, que contribui com o valor de 1.000
dólares rotários à Fundação Rotária, ou em cujo nome é feita tal
contribuição, recebe como reconhecimento o título de Companheiro
Paul Harris, que consiste de certificado e distintivo com a opção de
medalha, ao custo de 15 dólares rotários.

Safiras, rubis e cristais:

Os fundos:

Companheiros e esposas de companheiros que estão fazendo
contribuição adicional à Fundação Rotária e concorrerão ao
sorteio de dois títulos Paul Harris e duas safiras:

O Companheiro Paul Harris que faz contribuições múltiplas de
1.000 dólares rotários à Fundação Rotária, ou em cujo nome elas
são feitas, recebe safiras, rubis ou cristais, de acordo com o valor do
aporte acumulado.

Tais doações formam diversos fundos. São eles: o Fundo Anual de
Programas, o Fundo Pólio Plus ou Parceiros Pólio Plus e o Fundo
Permanente. As contribuições ainda podem servir aos Projetos de
Subsídios Humanitários ou, se vierem de empresas, à Associação
Brasileira da The Rotary Foundation.

José Aref Sabbag Esteves, Michelle Carvalho Esteves dos Santos,
Alberto Setsuo Inoue, João Almeida, Paulo Barbosa de Mattos
Junior, Damião Bernardo Dias, Durval Dourado Neto, Antonio
Fracetto Junior, Júlio Lázaro Sierra, Wagner Renato Ramos,
Antonio Valdemar Tosi, Lenita Taranto, Valdir José Furlan, Raul
Nechar, Eneida Maria Giannetti Correr e Ilário Correr.

BRASIL:

Um candidato sempre forte

Medido por paridade de poder de compra, seu produto interno bruto
ultrapassa US$ 2 trilhões. Isso o tornou a nona maior economia do
mundo em 2008, segundo o FMI, é a segunda maior das Américas,
atrás apenas dos Estados Unidos. O Brasil conquistou respeito
internacional graças a esses números, consolidados no fim dos anos
80, justamente quando o mundo passava por transformações
monumentais.
Naquele momento, a disputa ideológica entre comunismo e
capitalismo se apagou de súbito e deu lugar a embates
exclusivamente econômicos.
Em outras palavras, com o colapso da União Soviética, saía de cena
a era do alto-contraste dos dois blocos políticos e surgia um
intrincado painel de áreas de influência. As antigas economias
periféricas, antes ideologicamente manipuladas, se transformaram
em economias de mercado. Paralelamente, uma nova forma de
globalização gerou um padrão inusitado nas relações
internacionais.
Mas, se o Brasil conquistou um melhor relacionamento com a
comunidade internacional por conta de seu prestígio econômico,
não podemos esquecer que outro fator contou: a sua visão
estratégica naquele início dos anos 90. O país viu-se no papel de
árbitro e protagonista de uma grande área de influência, em um
mundo que jogara a bipolaridade no lixo da história.
Entre os episódios mais emblemáticos dessa nova ordem mundial
está a declaração do presidente Barak Obama, classificando o Brasil
de líder mundial. Em 7 de julho, o presidente Lula recebeu, em
Paris, na sede da UNESCO, o prêmio Felix Houphouët-Boigny pela
Busca da Paz, reconhecimento já obtido por Nelson Mandela e
Jimmy Carter, entre outros.
Por tudo isso, o Brasil, que conta com diversas universidades de
renome internacional, é um forte candidato a também sediar um
Centro de Estudos Internacionais na Área da Paz e Resolução de
Conflitos.
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DATAS COMEMORATIVAS:

Setembro:

Outubro:

01 Aniversário de Vanessa, filha do Comp. Kazuo Ishida
Aniversário de Tarcísio, marido da Comp. Ivana Sesso.

05 Aniversário de Casamento do Comp. Carlos Schmidt e Denise
10 Aniversário de Renato, filho do Comp. Sérgio Pedroso
13 Aniversário de Heloísa, esposa do Comp. Wagner Ramos

Aniversário do Companheiro José Aref
15 Aniversário de Evandro, filho do Comp. José Dias
22 Aniversário de Vilanir, esposa do Com. Damião Dias
26  Ingresso os Companheiros Alberto Inoue e Antonio Tosi

04 Aniversário de Casamento do Comp. Ewerton e Elisabeth
Aniversário de Isabela, filha do Comp. Wagner Ramos

07 Aniversário de Márcia, filha do Comp. Gerson Shiraga
09 Aniversário de Casamento do Comp. José Dias e Eneida
15 Aniversário de Kátia, filha do Comp. Francisco Pacheco
19 Aniversário da Comp. Ivana Sesso
22 Aniversário do Comp. Antonio Tosi
26 Aniversário de Manuela, filha do Comp. Durval Dourado
28 Aniversário de Márcio, filho do Comp. Ilário Correr

PARA RELAXAR:

Dois amigos estão conversando. Um pergunta ao outro: - você
brigou de novo com sua mulher? O que houve desta vez? O outro
responde: - O mesmo de sempre. Ela está com a razão e eu não
concordo com ela.
Um jovem procurou um padre para se confessar.
-Padre, eu pequei.
-Qual foi o seu pecado meu filho?
-Eu cometi o pecado da vaidade. Olho o espelho diversas vezes por
dia e fico me admirando, pensando no quanto eu sou bonito.
O padre se vira e olha para o jovem:
-Isso não é pecado, meu filho. É apenas um engano.

COMPANHEIRO RAUL J. NECHAR

ENTREVISTA:

1. Quando, como e através de quem, veio a conhecer o Rotary
International?
R. Conheço Rotary desde os tempos de estudante quando
frequentava o Instituto de Educação "Sud Mennucci", pois o meu
pai, Jorge Nechar, foi rotariano em nosso clube, até próximo ao seu
falecimento em 1965. Através de meus pais tive os primeiros
contatos com rotarianos e recordo muito bem da primeira reunião
festiva, quando visitamos o Rotary Club de Rio Claro.
2. Quem o convidou?
R. Foi através do falecido companheiro Ararê Pedroso, que pela
primeira vez fui convidado a ingressar no Rotary Club de Piracicaba.
3. Acedeu ao convite, de imediato, ou só posteriormente fez uma
visita a um Rotary Club, vindo nele a ingressar?
R. Eu ainda era solteiro; todos os companheiros eram casados,
r e s o l v i d e i x a r p a r a m a i s t a r d e . E m

que deu todo apoio, aí visitei o Clube por duas vezes.
4. Como foi a sua admissão?
R. Minha admissão foi em 08 de abril de 1970, no Teatro São José,
uma noite muito importante para mim e minha esposa, sendo meu
padrinho o companheiro, de saudosa memória, SEBASTIÃO S.
OLIVEIRA. O presidente, nessa ocasião, era o nosso caríssimo
amigo MILTON NASCIMENTO. Nessa ocasião minha mãe estava
viva e teve a sua alegria retomada.
5. À época, era nomeado algum instrutor para o novel sócio?
R. Os novos rotarianos eram convidados a participar de reuniões
familiares onde recebiam orientação rotária. Foram meus instrutores
os companheiros ALCIDES DI PARAVICINI TORRES, GENTIL
GODOYe LEONTINO F. DEALBUQUERQUE.

1970 o nosso ex-governador, SEBASTIÃO S. OLIVEIRA,
renovou o convite. Fiquei entusiasmado, conversei com Sônia

6. Você se recorda dos principais projetos do Clube que foram
concretizados após sua admissão?
R. Desde o meu ingresso, muitas ações úteis e projetos foram
executados pelo Rotary Club de Piracicaba; lembro a criação de
novos Clubes como o Paulista, da qual eu participei e de todos os
outros que foram fundados, onde sempre houve algum companheiro
do nosso clube dando a sua participação, seu apoio. O grande passo
foi a construção da nossa Casa da Amizade. Recordo a contribuição
financeira, o labor de muitos e do trabalho conjunto e incansável de
todos por este ideal. Para a comunidade, trabalhos juntos ou não, com
outras entidades locais, para criação do Corpo de Bombeiros, da
Guarde Mirim, campanha para salvar o Rio Piracicaba, alem de
muitos outros como o projeto da construção de Casas Próprias,
doações de unidade neonatal e Banco de Leite para a Santa Casa.
Apoio à Apaspi e outras entidades assistenciais, das participações
nos programas da Fundação Rotária, Intercambio de Jovens e IGE,
palestras sobre orientação profissional nas escolas.
7. Quais cargos já exerceu?
R. Passei praticamente por todos os cargos do Conselho Diretor e das
Comissões, sendo em 1971/72 o primeiro secretario, do presidente
PAUL BAUDON, em 1976/77 primeiro tesoureiro do presidente
RODOLFO DE CAMARGO, fui presidente do clube nos anos
1983/84, quando ainda éramos do Distrito 462, meu Governador era
LUIZ ZANFORLIN NETO do RC de Avaré, e vice-presidente na
gestão do ex-companheiro SÉRGIO F. CARNEIRO, em 1996/97.
No Distrito 4310, fui Governador Assistente do companheiro
HENRIQUE BARBIN NETO, em 2003/04. Presidente da Comissão
Distrital de Voluntários de Rotary por quatro gestões, desde 1996/97
até 2000, são os cargos de que me recordo agora.

8. É Companheiro “Paul Harris”?
R. Sou companheiro Paul Harris com duas safiras, uma pelo nosso
Clube e outra pelo Rotary "Luiz de Queiroz" onde minha esposa foi
fundadora e sua primeira presidente. Aliás, em nosso Clube, à exceção
dos companheiros recentemente admitidos, todos os outros são
também Companheiros “Paul Harris”.
9. Você já é sócio dispensado de frequência; poderia nos falar algo a
respeito de frequência e quais os requisitos para dela ficar dispensado?
R. Hoje sou sócio dispensado de frequência, pois, pela legislação
rotária, quando o tempo de filiação, somado aos anos de vida do sócio,
atingir 85 anos ou mais, adquire ele aquele direito; para tal, deve-se
comunicar por escrito a secretaria do Clube o seu desejo e aguardar um
OK do Conselho Diretor. Mas, como recomenda o Rotary
International, procuro estar sempre presente às reuniões, pois é no
contato semanal com os companheiros que você cria pontes de
amizade, participa dos projetos e decisões. Tem isso tudo a ver com a
vida rotária, pois, sem frequência, o clube não existe.
10. Para concluir, poderia dizer-nos quais as melhorias que deveriam
ser implementadas no nosso Clube para um perfeito funcionamento,
segundo as diretrizes do Rotary International?
R. Nosso clube, vai bem, mas precisa crescer mais em número de
sócios. Para mim se faz de grande importância dar instrução rotária aos
novos sócios, fazer as reuniões mais atraentes com palestras úteis e a
aplicação de todos nos projetos.


